


A cidade produtora 
(e consumidora)



Carlos Fabião 
Cristina Nozes 
Guilherme Cardoso 
Coordenação Científica

Amílcar Guerra
Ana Beatriz Santos
Ana Catarina Sousa
Ana Cristina Farinha
Andreia Conceição
António Fialho
António Gonzalez
Artur Rocha
Carlos Costa
Carlos Fabião
Carlos Marques da Silva 
Carlos Pereira
Carolina Grilo
Catarina Viegas
Cézer Santos
Cleia Detry
Cristina Nozes
Eva Leitão

Gisela Encarnação
Graça Cravinho
Guilherme Cardoso
Isabel Cristina F. Fernandes
João Pimenta
Jorge Raposo
José Carlos Quaresma
Luís Ferreira
LUÍSA BATALHA
Marta Miranda
Michelle Teixeira Santos
Miguel Correia
Noé Conejo Delgado
Rui Almeida
Severino Rodrigues
Sónia Gabriel
Vanessa Dias
Victor Filipe

A cidade produtora 
(e consumidora)



Sumário

6	 Apresentação

8	 Nota Introdutória 

Parte I

13	 Felicitas Iulia Olisipo uma cidade  
	 produtora (e consumidora)
	 Carlos Fabião

25	 A produção de preparados piscícolas
	 Carlos Fabião

37	 As primeiras conservas  
	 de sardinha de Lisboa
	 Sónia Gabriel

47	 Animais em Lisboa no período 		
	 Romano: o que dizem os ossos
	 Cleia Detry 
	 Ana Beatriz Santos

63	 O fabrico de ânforas  
	 no estuário do Tejo
	 Carlos Fabião

73	 O vinho Olisiponense  
	 no contexto da Lusitânia
	 Carlos Fabião

87	 O cavalo na Lisboa Romana  
	 Cleia Detry  
	 Carlos Fabião

92	 Gaio Apuleio Diocles, Lusitano, 
	 o mais famoso auriga de todos  
	 os tempos 
	 Amílcar Guerra

95	 Produção local e de grande 
	 circulação. Objetos e estética
	 Catarina Viegas 
	 Carolina Grilo

113	 Importação de alimentos 
	 Victor Filipe 
	 João Pimenta  
	 Rui Almeida

127	 �Rotas comerciais  
(comércio interno e externo) 

	 Catarina Viegas 
	 Victor Filipe 
	 João Pimenta 

Parte II

141	 O Ager Olisiponensis:  
	 matérias‑primas e produtos
	 Guilherme Cardoso 
	 Cristina Nozes

153	 A Ocupação Romana  
	 no Município de Mafra
	 Marta Miranda 
	 Carlos Pereira 
	 Ana Catarina Sousa 
	 Carlos Costa

167	 O sítio romano das Almoínhas  
	 (Lisboa, Loures) e o case study 
 	 “Loures nos séculos XIV e XV” 
	 Ana Cristina Farinha

181	 Almoínhas, na periferia de Olisipo:  
	 produção regional de Imitações  
	 de Engobe Vermelho não vitrificado  
	 (IEV) entre 190+ e 500+ d.C.
	 José Carlos Quaresma

189	 Villa Romana da Quinta da Bolacha  
	 (Amadora): uma importante estratigrafia 
 	 para o comércio da península de Lisboa 
 	 entre o último quartel do século III  
	 e o primeiro quartel do século VI d.C.
	 José Carlos Quaresma 
	 Noé Conejo Delgado 
	 Gisela Encarnação 
	 Vanessa Dias

203	 A Calcedónia no Mundo Romano  
	 e a sua provável exploração  
	 na Falagueira, Amadora
	 Graça Cravinho 
	 António Gonzalez

213	 Um tesouro na serra? Estudo de um 
 	 conjunto peculiar da Serra de Carnaxide  
	 – via F, Amadora
	 Noé Conejo Delgado 
	 Gisela Encarnação 
	 Vanessa Dias



225	� A unidade de produção de preparados 
de peixe da Casa do Governador da 
Torre de Belém (atual Hotel Palácio do 
Governador), em Belém (CNS 18071)

	 Carlos Fabião

235	 �Cetárias romanas de Cascais  
– Produções para Olisipo

	 Severino Rodrigues

243	 Achados Romanos no mar de Cascais
	 António Fialho

249	 �Olaria Romana na Margem Sul do 
Estuário do Tejo: ateliês e produções

	� Jorge Raposo 
Miguel Correia 
Michelle Teixeira Santos 
Cézer Santos

259	 �A Exploração Aurífera na Margem Sul:  
As galerias de Vale de Gatos e Silha  
do Alferes II (Seixal)

	� Cézer Santos 
Jorge Raposo 
Carlos Marques da Silva

269	 �Vestígios Romanos nos Territórios  
de Barreiro e Moita

	� António Gonzalez 
Luísa Batalha 
Guilherme Cardoso

275	 �Indicadores do período romano  
em Palmela: Castelo e Alto da Queimada

	� Isabel Cristina F. Fernandes  
Michelle Teixeira Santos

285	 �O territori cempresicum nas dinâmicas 
económicas costeiras

	� Luís Ferreira 
Andreia Conceição

297	 �Exploração de rochas construtivas  
e ornamentais em época romana  
no ager Olisiponensis

	� Eva Leitão 
Guilherme Cardoso

308	 Referências

333	 Lista de Autores



73

O vinho Olisiponense  
no contexto da Lusitânia
Carlos Fabião

A persistente ligação ao mundo mediterrâ‑
neo permite igualmente supor que por aqui 
se teria desenvolvido uma agricultura típica 
daquela região, centrada na exploração de 
uma tríade de culturas de sequeiro: cereais, 
oliveira e vinha. Um dos mais notáveis aspe‑
tos culturais relacionado com esta agricul‑
tura é a sua estreita relação com a obtenção de 
alimentos básicos, a partir da transformação 
dos frutos da terra, pelo recurso a novas técni‑
cas e tecnologias: farinha, azeite e vinho.

Não temos muitas informações sobre os 
tempos e modos como se teria consolidado 
esta agricultura mediterrânea. Sabemos que 
os cereais estiveram sempre presentes e que 

a oliveira, na sua variedade silvestre (zambu‑
jeiro) ou cultivada, se encontra aqui soli‑
damente implantada desde muito antes da 
presença romana, a variante silvestre é espé‑
cie autóctone. A longa sequência de registos 
de pólenes estudada na lagoa do Carvalhal 
(Grândola) constitui um bom exemplo. 
Documentou‑se nos inícios do I Milénio antes 
da nossa Era, no período usualmente desig‑
nado como Bronze Final, uma importante 
transformação da paisagem local, com ampla 
desflorestação da mata de carvalhos e das já 
reduzidas manchas de pinhal. Há indícios de 
que os zambujeiros tenham sido poupados a 
esta destruição ou, em alternativa, se possa 

Pelo enorme crescimento da área metropolitana de Lisboa, 
por demasiadas vezes esquecemos que esta região foi sempre 
uma das mais ricas do ponto de vista agrícola no território 
hoje português, pela excelente qualidade dos seus solos, pelos 
abundantes aquíferos e pelo clima. Esta qualidade justificou 
a persistente fixação humana aqui registada desde tempos 
Pré‑Históricos (bem entendido, em épocas posteriores ao 
processo de domesticação de plantas e animais, usualmente 
designado como Neolítico). A investigação destes vestígios 
antigos permitiu inclusivamente identificar a presença de uma 
vegetação de tipo mediterrâneo desde há cerca de 8 000 anos 
na região em apreço, atestada quer por restos vegetais quer 
pelo estudo de sequências polínicas de longa diacronia.
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ter já desenvolvido uma cultura incipiente da 
oliveira, ao mesmo tempo que crescem outras 
culturas, afetando matas e matagais. Como 
apreciação genérica da antropização desta 
paisagem, assinala‑se um primeiro “patamar” 
neste período, com ligeiro abrandamento 
nos inícios da Idade do Ferro e, depois, uma 
mais consequente intervenção humana sob 
o domínio romano, com declínio no século 
III. No que concerne à Olea (zambujeiro ou 
já oliveira), a sua representação nos registos 
polínicos acompanha estes processos. Nesta 
região, não são notáveis os vestígios da Vitis.

A lagoa do Carvalhal é interessante por 
constituir um registo de tempo longo e por 
estar suficientemente próxima da região de 
Lisboa para podermos supor que o processo 
por aqui não teria sido muito distinto. Temos 
um registo semelhante para o baixo Tejo, 
obtido em estudo realizado no Paúl dos 
Patudos, em Alpiarça, onde se verificou um 
processo análogo, de impacte humano na 
paisagem, por desflorestação e criação de 
amplas áreas de cultivo, com representação 

Fig. 1
Sarcófago infantil com representação de 
vindima da villa romana de Castanheira 
do Ribatejo (Vila Franca de Xira). As 
representações de cenas de vindima na 
cultura romana não podem considerar‑se 
representativas de uma viticultura em concreto, 
pois assumem dimensões simbólicas. No caso 
vertente, provavelmente, já de índole cristã. 
Contudo, a viticultura existia um pouco por 
toda a parte no Império Romano (créditos 
fotográficos: Museu Nacional de Arqueologia 
– Sarcófago, com cena de vindima e medalhão 
central, fotografia de José Pessoa, 1994 / 
Direção‑Geral do Património Cultural / Arquivo 
de Documentação Fotográfica (DGPC/ADF).
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das mais marcantes produções mediterrâ‑
neas, Vitis e Olea, sobretudo da primeira, 
em quantidades que sugerem fortemente 
o cultivo. Como elementos adicionais que 
de algum modo confirmam esta imagem, 
assinale‑se que as mais antigas oliveiras data‑
das do atual território português se encon‑
tram justamente no vale do Tejo: a oliveira do 
Mouchão, Mouriscas, Abrantes, com cerca de 
3 350 anos e a de S. Iria da Azóia com 2 850; 
ou que o geógrafo grego Estrabão assinala a 
presença de vinhedos na região (III. 3.1), em 
torno da mudança da Era, usando segura‑
mente fontes anteriores. Para lá da referência 
explícita de Estrabão, costuma valorizar‑se 
também um comentário de Políbio (XXXIV.8) 
que refere vinho barato na Lusitânia, embora 
não saibamos qual o verdadeiro significado 
desta referência geográfica na época em que 
o autor escreveu (século II a.C.). Ainda assim, 
pode dizer‑se que convergem os dados proce‑
dentes de distintas fontes. 

Com um incremento substancial da explo‑
ração agrícola do território, registada desde 
os inícios do I Milénio antes da nossa Era, 
como se comentou em outro volume desta 
série, é possível que se tenha assistido à cria‑
ção de excedentes alimentares, distribuídos 
para outras regiões. Conhecemos a produção 
de contentores de armazenagem e transporte 
(ânforas), mas desconhecemos quais pode‑
riam ter sido os conteúdos transportados. 
Por outro lado, não conhecermos nenhuma 
instalação de transformação, nenhum lagar 
ou similar, pelo que a suposição da even‑
tual existência de uma produção vinícola ou 
oleícola baseia‑se somente nos já menciona‑
dos indícios de um presumível incremento 
de cultivo de vinhas e olivais. Finalmente, no 
estado atual dos conhecimentos, não temos 
registo de uma dispersão assinalável destes 
contentores pré‑romanos, para lá da região 
de Lisboa e baixo Tejo, o que significa que 
não existiriam excedentes suficientes para 
uma exportação de larga escala.

Nestes frágeis argumentos se baseia hoje 
em dia a possibilidade da produção de vinho 
e azeite poder remontar a épocas anteriores 
à instalação dos romanos na região. Refira
‑se que para o extremo ocidente da Península 
Ibérica o cultivo da vinha e uma eventual 
produção de vinho em época pré‑romana está 
somente documentado em Castro Marim, no 
Algarve, a partir de um numeroso conjunto 
de grainhas recolhidas em contextos arqueo‑
lógicos seguros. Umas supostas grainhas de 
uva recolhidas na Quinta do Almaraz, em 
Almada, frequentemente valorizadas como 
outros tantos indícios deste cultivo e produ‑
ção, são na realidade sementes de outras 
plantas que não de vinha. 

Pelo que conhecemos à escala do Império 
Romano, podemos afirmar que sob a égide 
de Roma se terá incrementado uma agricul‑
tura de sequeiro, baseada na mencionada 
tríade alimentar de cereais, vinha e oliveira. 
Um pouco por toda a parte, onde as condi‑
ções ecológicas o permitiam, generalizaram
‑se estas produções. O território olisiponense 
não foi exceção, como recentemente se 
pôde comprovar em uma nova sequên‑
cia polínica, de menor âmbito cronológico, 
obtida na Ribeira das Naus, em Lisboa. Esta 
sequência abrange o período romano e a 
Antiguidade Tardia, desde o século I ao VI. 
É útil para conhecermos o padrão da agricul‑
tura romana e pós‑romana, mas nada nos diz 
sobre os seus antecedentes.  

Naturalmente, sendo verosímil supor 
que os cultivos de oliveira e vinha supõem a 
produção de azeite e vinho, temos de admi‑
tir que uma mais categórica identificação 
destas produções passa necessariamente pela 
identificação dos lagares (torcularia) e adegas 
(cellae vinaria), particularmente para o vinho. 
O panorama atualmente conhecido para a 
região olisiponense não é particularmente 
rico. Jean‑Pierre Brun ensaiou uma aborda‑
gem à produção de azeite e vinho no ocidente 
da Península Ibérica, partindo dos vestígios 
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de instalações de produção. Concluiu que 
o inquérito era escasso e, para a região em 
apreço, somente identificava o lagar da villa 
de Freiria, Cascais, presumivelmente dedi‑
cado à produção de azeite. Um mais recente 
levantamento das estruturas de produção de 
vinho e azeite na Península Ibérica, reali‑
zado por Yolanda Peña Cervantes, nada mais 
acrescentava. Somente o lagar de azeite de 
Freiria se registava, para esta região. É certo 
que podemos acrescentar a esta lista alguns 
dados mais recentes e pouco valorizados, 
como por exemplo o pequeno lagar, provavel‑
mente associado a cella vinaria da Quinta do 
Belo, em Unhos, Loures, ou ainda os diversos 
contrapesos de lagar que se vão encontrando 
nas últimas regiões rurais da área metropo‑
litana de Lisboa, alguns deles eventualmente 
associados a lagares de vinho. Estes elemen‑
tos constituem claros indícios da presença de 
lagares, mas encontram‑se quase sempre fora 
de contexto, inibindo uma correta identifica‑
ção da sua finalidade. Muito mais expressivo 
é o complexo recentemente identificado na 
Rua de Santa Marta, que aqui se apresenta.

Foi somente ao longo dos últimos anos 
que se foi consolidando a ideia de que a região 
olisiponense teria sido em época romana 
não somente produtora, mas exportadora de 
vinho. Quanto ao azeite, embora se docu‑
mente a sua produção, como se comentou, 
não temos presentemente qualquer prova de 
que possa ter conhecido um grande volume, 
muito menos que tenha sido objeto de expor‑
tação, razão pela qual nos focaremos no vinho.

Primeiro, pela identificação de uma rele‑
vante produção de ânforas de fundo plano 
na olaria do Porto dos Cacos, em Alcochete, 
denominada ânfora do tipo Lusitana 3, que 
reproduz um modelo de contentor vinário 

típico da região da Gália (v. texto sobre as 
olarias do estuário do Tejo neste volume). A 
particular morfologia destas ânforas sugere 
que se destinariam preferencialmente a 
um transporte fluvial ou mesmo terres‑
tre, supondo‑se de âmbito geográfico limi‑
tado. Ânforas do mesmo tipo foram também 
fabricadas nas olarias do estuário do Sado, 
não sendo fácil distinguir umas das outras 
somente pela observação macroscópica das 
características dos seus fabricos, como se 
explica em outro texto do presente volume. 
Embora não seja fácil datar os inícios da 
produção destas ânforas, sabemos que a 
mesma se estenderia desde o século II ao III, 
talvez com um início um pouco anterior e 
algum prolongamento no tempo. Na cidade 
romana de Conimbriga uma destas ânforas 
foi recolhida em um contexto da época de 
Trajano, ou seja, de um momento datável de 
entre os finais do século I e os inícios do II. A 
sua presença em Lisboa e, de um modo geral, 
no território olisiponense, é muito abun‑
dante, como seria de esperar.

Quando alongamos a observação para 
fora da Península de Lisboa, as dificuldades 
em identificar a disseminação do vinho olisi‑
ponense tornam‑se maiores, pela já referida 
existência de ânforas análogas de produção 
sadina. Esta questão coloca‑se para o exem‑
plar de Conimbriga, como para os exemplares 
documentados em outros centros urba‑
nos da Lusitânia, como a cidade de Seilium 
(Tomar) ou Ammaia, Marvão. Contudo, há 
uma particularidade importante nas ânforas 
do tipo Lusitana 3 das olarias taganas, parti‑
cularmente da olaria do Porto dos Cacos, a 
existência de um hábito epigráfico: marcas 
nominais impressas nas asas, na base das 
asas ou nos colos em fase de pré cozedura. 

Fig. 2
Ânfora do tipo Lusitana 3, encontrada nas proximidades da Casa dos Bicos, em Lisboa  
(créditos fotográficos: Museu de Lisboa – ML.ARQ.0689 / EGEAC).
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Não sabemos o que representariam estas 
marcas, quem são aquelas pessoas cujos 
nomes ali figuram, nem com que frequência 
eram impressas nas ânforas, mas não temos 
nenhuma dúvida de que estariam associa‑
das ao processo de produção, uma vez que 
foram apostas nas ânforas depois de mode‑
ladas, mas antes de entrarem no forno, razão 
pela qual designamos este hábito como uma 
“epigrafia da produção”.

Este tipo de registo é particularmente 
importante porque permite identificações 
categóricas, ou seja, quando encontramos 
em um qualquer lugar uma destas marcas 
impressas numa ânfora sabemos que segu‑
ramente a mesma foi produzida na olaria do 
Porto dos Cacos e que, com toda a verosi‑
milhança, teria recebido o seu conteúdo na 
zona do estuário do Tejo: em princípio, uma 
ânfora não é transportada vazia para regiões 
distantes da olaria. É certo que há também 
outro modo de distinguir as produções taga‑
nas das sadinas, através da análise da compo‑
sição química da pasta, mas este método 
é complexo e dispendioso e nem sempre se 
conseguem reunir as condições para o apli‑
car. A vantagem da valorização da disper‑
são das marcas é tratar‑se de um método de 
observação simples que permite conclusões 
categóricas.

Que o vinho transportado em ânfo‑
ras do tipo Lusitana 3 teria sido exportado 
por via marítima foi percebido, pela identi‑
ficação de exemplares deste tipo na Ilha do 
Pessegueiro, Sines. Mas a perceção de que 
pelo menos algum desse vinho era proce‑
dente da região de Olisipo resultou da iden‑
tificação de marcas da olaria do Porto dos 
Cacos em ânforas encontradas em sítios do 
atual sul de Espanha, a província romana da 
Bética, nomeadamente em Munigua, no vale 
do Guadalquivir, e em Algeciras, já perto 
do Estreito de Gibraltar. Nestes casos, não 
temos nenhuma dúvida de que se trataria de 
produções olisiponenses e a possibilidade de 

analisar a composição química de algumas 
amostras recolhidas na cidade de Munigua 
confirmou essa observação, em fragmentos 
de exemplares que não ostentavam marcas. 

As mais recentes investigações na área da 
atual Andaluzia, particularmente, na cidade 
de Hispalis (Sevilha), mas também em outros 
locais do baixo vale do Guadalquivir, indicam 
não somente a presença das ânforas de vinho 
de origem lusitana, mas que este produto se 
assume como a principal importação viná‑
ria da região ao longo do século II e III. Estes 
dados são a vários títulos surpreendentes 
pois não se registara anteriormente qualquer 
exportação de vinho da Lusitânia, muito 
menos com o volume e relevância que hoje se 
reconhece, tal como se supunha que a pecu‑
liar morfologia das ânforas do tipo Lusitana 
3 era mais adequada a transportes fluviais 
ou terrestres e não propriamente ao tráfego 
marítimo que esta geografia apresenta.

Os novos dados resultantes das análises 
polínicas realizadas em sedimentos deposita‑
dos na área da Ribeira das Naus, em Lisboa, 
vieram de algum modo confirmar esta rele‑
vância da produção vitivinícola em territó‑
rio olisiponense. A sequência temporal, bem 
datada, estende‑se do século I ao VI, como já 
disse, oferecendo um interessante panorama 
da paisagem na imediata envolvente da cidade. 
Como seria de esperar, o século I regista uma 
paisagem fortemente transformada por ação 
humana: escassas áreas arbóreas e uma bem 
consolidada produção agropecuária, com 
forte presença de cereais, mas também de 
pólenes de Olea, ainda que por estes registos 
não seja possível distinguir a variedade culti‑
vada da silvestre, como se disse. Durante o 
século II verifica‑se um incremento signifi‑
cativo da vinha, certamente cultivada, uma 
vez que não faz sentido pensar em cresci‑
mento das variedades silvestres, nesta época. 
A expansão da vinha neste período coincide 
de facto com a presença das ânforas do tipo 
Lusitana 3 nos mercados, quer locais, quer 
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distantes, ou seja, uma vez mais, verifica‑se 
uma convergência entre as transformações 
da paisagem aferidas pelo estudo dos póle‑
nes e o registo arqueológico. Aparentemente, 
ao longo do século III verifica‑se um decrés‑
cimo da atividade agrícola, com um cresci‑
mento das espécies silvestres, um fenómeno 
similar ao registado na sequência da Lagoa 
do Carvalhal. Contudo, o padrão dos culti‑
vos não se altera até aos finais do século VI, 
verificando‑se mesmo um incremento do 
olival no século IV.

Os dados da sequência estratigráfica 
da Ribeira das Naus são muito interessan‑
tes. Alertam‑nos para a evidente proximi‑
dade existente entre estas culturas e a cidade 
propriamente dita. A vinha literalmente às 
portas da cidade, se não mesmo, no seu inte‑
rior, como se regista em Pompeia, por exem‑
plo ou em Conimbriga, com o pequeno lagar 
da Ínsula do Vaso Fálico. A recente identi‑
ficação de um lagar e possível adega (cella 
vinaria) no local do n.º 25 da atual Rua de S. 
Marta (v. texto no presente volume) revela 
estas relações de proximidade entre trans‑
formação de produtos agrícolas e o centro 
urbano propriamente dito. Cidade e campo 
em estreitíssima relação. 

A explicação para o tardio reconheci‑
mento da importância da exportação do 
vinho lusitano é compreensível. Por um 
lado, nada na literatura antiga nos fala sobre 
o vinho lusitano, razão pela qual nunca a 
investigação de preocupou em indagar da 
sua relevância em mercados exteriores aos da 
província, embora se admitisse que a produ‑
ção vitivinícola existia, abastecendo prefe‑
rencialmente os consumidores locais. Por 
outro, não se conhecia um fabrico de ânfo‑
ras que pudesse estar destinado a transpor‑
tar este produto. Finalmente, mesmo quando 
essa identificação se concretizou, pelos finais 
da década de 90 do século XX, faltava ainda 
que se reconhecesse a procedência destes 
contentores e o seu suposto conteúdo, em 

contextos arqueológicos exteriores ao atual 
território português. Diria que é expectável 
que nos próximos anos se venham a identi‑
ficar outras exportações vinárias lusitanas 
em outras paragens do Império Romano. A 
presença de ânforas do tipo Lusitana 3 em 
Algeciras, ainda na província romana da 
Bética, mas perto do Estreito de Gibraltar, 
faz pensar na possibilidade dos mercados 
mediterrâneos poderem ser também desti‑
nos para o vinho lusitano, particularmente 
o produzido no território olisiponense. Em 
outro sentido, não se encontra documentada 
a presença destas ânforas na capital provin‑
cial a Colonia Augusta Emerita. Não sabe‑
mos se esta suposta ausência corresponde 
a uma realidade ou se simplesmente a sua 
presença não foi ainda identificada e devida‑
mente valorizada.

A produção de ânforas para o transporte 
de vinho nas olarias do estuário do Tejo cons‑
titui um elemento interessante e relativa‑
mente distinto do que se conhece em outras 
paragens do Império Romano. Normalmente, 
a produção das ânforas de vinho situava‑se 
nas propriedades que o produziam. Produção 
de vinho e de contentores para o embalar e 
transportar encontram‑se intimamente rela‑
cionadas e conhecemos mesmo alguns papi‑
ros na área do Egipto romano contendo 
contratos entre proprietários rurais e oleiros 
para a produção de contentores a realizar na 
propriedade. Não seria o caso no estuário do 
Tejo, pelo menos, nos casos até à data conhe‑
cidos. Aqui, os produtores de vinho parecem 
ter‑se abastecido nas olarias existentes, que 
fabricavam ânforas para transportar prepa‑
rados de peixe, ânforas para vinho e também 
outras cerâmicas, numa evidente especiali‑
zação produtiva em torno da olaria, indepen‑
dentemente da sua finalidade. O achado de 
ânforas, quer de vinho, quer de transporte 
de preparados de peixe, no fundo do rio Tejo, 
documenta este constante vaivém entre as 
margens do estuário.
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Para lá do século III, parece ter‑se deixado 
de fabricar as ânforas do tipo Lusitana 3 
e um novo (ou novos) tipo(s) de contento‑
res podem ter sido usados no transporte 
do vinho olisiponense. Há um novo tipo de 
ânfora, de formato cilíndrico e de pequena 
dimensão que se produz e dissemina a partir 
do século IV, a chamada ânfora Lusitana 9. 
Não temos nenhum indício de qual possa 
ter sido o conteúdo transportado e a possi‑
bilidade de estar relacionada com a expor‑
tação de vinho baseia‑se somente em dois 
frágeis argumentos: por um lado, ser uma 

forma que se fabrica nas olarias taganas 
(também nas do Sado) depois da Lusitana 3; 
e o facto de um exemplar recolhido na olaria 
do Porto dos Cacos, Alcochete, exibir grafi‑
tos que parecem reproduzir um peixe. Por 
se tratar de cerâmicas de uma época em que 
se consolidava o Cristianismo como nova 
religião, onde o peixe era frequentemente 
representado na iconografia da comunhão 
nas duas espécies, é possível que esses grafi‑
tos indicassem que a ânfora transportava 
vinho. São contudo argumentos frágeis, 
como se pode ver.

Fig. 3
Diferentes módulos das ânforas de vinho do tipo Lusitana 3, correspondendo a diferentes capacidades (créditos 
fotográficos: Museu Nacional de Arqueologia – A: Ânfora de tipo Lusitana 3, autoria desconhecida/Lusitânia, 
Vales do Tejo e do Sado, fotografia de José Paulo Ruas, 2020; B e C: Ânforas Almagro 51C, autoria desconhecida/
Olarias romanas do vale do Tejo ou Sado, fotografias de José Paulo Ruas, 2015 / Direção‑Geral do Património 
Cultural / Arquivo de Documentação Fotográfica (DGPC/ADF).



Um lagar de vinho e adega no 
sítio romano da Rua de Santa 
Marta 25‑25a / Rua Rodrigues 
Sampaio, 48, em Lisboa

Artur Rocha

O sítio romano da Rua de Santa Marta 
25‑25A / Rua Rodrigues Sampaio 48 
começou a ser posto a descoberto no ano 
de 2018 no âmbito de uma intervenção 
de emergência dirigida pelos arqueólogos 
Artur Rocha e Carla Santos da empresa 
Arqueohoje, Conservação e Restauro de 
Património Monumental, motivada pela 
construção de uma unidade hoteleira. 
Embebidos nas dificuldades próprias 
das escavações arqueológicas em meio 
urbano, os trabalhos incidiram na quase 
totalidade do lote contido por aquelas 
duas artérias, à exceção de uma parcela 
central que não será afetada pela nova 
edificação, não sendo suficientes, 
contudo, para identificar todo o conjunto 
arquitetónico romano, que se prolonga 
sob edifícios a Norte e Sul e sob a Rua 
Rodrigues Sampaio a Oeste. 
Ressalve‑se que o tratamento dos 
dados dos trabalhos de campo não 
foi totalmente realizado até à data de 
redação deste texto, pelo que algumas 
das conclusões seguintes deverão ser 
encaradas com a devida reserva.
Em termos de planimetria, da extensão do 
sítio original reconheceram‑se duas zonas 
distintas: uma oriental, mais próxima da 
atual Rua de Santa Marta, notoriamente 
associada a tarefas de processamento e 
armazenagem, com vestígios do calcatorium 
e lacus de um lagar de vinho e de uma cella 
vinaria (adega), complementadas por uma 
rede de drenagem anexa; outra, a Oeste, 
onde além de uma área de hipocausto, ou 
seja, de uma sala com pavimento aquecido, 

se conservavam as paredes de um ou mais 
edifícios. Parte do estuque que as revestia 
foi identificado em aterros contíguos.
A arquitetura do local é caracterizada por 
uma grande regularidade, subordinada a 
uma ortogonalidade clara e curiosamente 
alinhada com os atuais limites do lote e 
dos edifícios que ali existiam até 2018. 
Do plano geral, extrai‑se também uma 
preocupação clara com a componente 
hidráulica, em particular os dois grandes 
caneiros no sentido Este‑Oeste, sendo de 
assinalar o bom estado de conservação 
das estruturas arquitetónicas, em 
particular para um local plenamente 
urbanizado. 
A inclinação das drenagens para Poente 
aponta para que na altura a Ribeira de 
Valverde corresse algures entre as atuais 
Avenida da Liberdade e a Rua Rodrigues 
Sampaio, ou seja, o sítio arqueológico 
implantava‑se numa plataforma demarcada 
a Este pela via e, a Oeste, por um curso de 
água, num território de acesso imediato ao 
subúrbio ocidental de Olisipo.
A ocupação romana com vocação 
produtiva parece ter evoluído em pelo 
menos duas grandes etapas com várias 
acções de remodelação/reconstrução, as 
mais significativas das quais na cella vinaria, 
num intervalo de tempo cujo início se 
antevê provisoriamente nos séculos II‑III 
d.C. Já a destruição e abandono podem ser 
datadas com maior segurança do dealbar 
do século V, conforme testemunhado pelo 
encerramento catastrófico da referida 
cella vinaria por um derrube do qual se 

82



recuperou mais de uma tonelada de telha 
sobreposta ainda a restos de dolia (talhas) 
quebrados in situ. Vestígios de outras 
ocupações antigas do local, anteriores 
ou posteriores, são de menor monta e 
inserem‑se num espectro de ações mais 
pontuais, que não vem ao caso comentar.
A cultura material, além das tipologias 
mais habituais em ambiente romano 
tais como dolia, ânforas, terra sigillata, 
almofarizes e alguns numismas, destaca
‑se pela descoberta de alguns fragmentos 
coroplásticos e epigráficos.
Na senda do contributo substantivo 
que as intervenções arqueológicas de 
emergência têm tido para conhecimento 
de Olisipo, esta descoberta singular 
aporta um leque de informações inéditas 
numa paisagem que, excetuando uma 
intervenção arqueológica na Rua do 
Passadiço e a notícia de uma descoberta 
avulsa, até à data era praticamente omissa 

no que à presença romana diz respeito, 
comprovando, em conjunto com a vizinha 
intervenção no Convento de Santa Joana 
(em curso), que o vazio anterior decorria 
não de uma realidade histórica per si, antes 
de uma simples lacuna na investigação. 
É sobretudo importante reter a relação 
do local com a envolvente, por indiciar 
a produção de vinho nas imediações de 
Olisipo, facto deduzido pela tipologia 
do lagar e que futuras análises poderão 
atestar em definitivo, bem como a 
possibilidade de inferir com maior rigor 
o percurso da Ribeira de Valverde e da 
própria rede viária, afinando a geografia 
da Época Romana.
Por fim, a implantação do sítio 
arqueológico leva‑nos a imaginar que sob 
as massivas construções da atualidade, 
em tempos se espraiou um vale amplo, 
luminoso e verdejante com vista para 
Olisipo e para o Tejo, lá ao fundo. 
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Fig. 4
Marca sobre asas de ânfora do tipo Lusitana 3 do 
Porto dos Cacos, Alcochete e a mesma marca 
encontrada na cidade romana de Munigua no Sul de 
Espanha (presentemente em depósito no Museu 
de Sevilha). A chamada epigrafia da produção, 
marcas impressas sobre recipientes cerâmicos, 
antes da cozedura, constitui um dos mais seguros 
indicadores das relações e intercâmbio no interior do 
Império Romano (créditos fotográficos: A – Arquivo 
Fotográfico / Centro de Documentação do Centro de 
Arqueologia de Almada, fotografia de Francisco Silva, 
1982; B – fotografia de Rui de Almeida).
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Certo é que estas ânforas do tipo Lusitana 
9 continuaram a ser difundidas, ainda que em 
menor quantidade, ao que se sabe, quer para 
as cidades do interior, uma vez mais, regista
‑se a sua presença nas cidades de Conimbriga 
e Ammaia, quer para o mundo rural, como se 
documentou na villa do Monte da Cegonha, 
na Vidigueira, uma vez mais, em ambos casos, 
sem que seja possível afirmar que essas ânfo‑
ras são de produção tagana, uma vez que a 
mesma forma se fabricou também nas olarias 
do estuário do Sado.

Uma última questão permanece em 
aberto, sem que tenhamos respostas concre‑
tas: quando se passou do uso da cerâmica 
(ânforas) como contentor de transporte para 
a madeira (barris). Não temos nenhuma 
dúvida de que a mudança existiu, como não 
temos dúvidas de que a madeira (tonéis) foi 
ganhando espaço à cerâmica (talhas) nas 
adegas. Mas, sublinhe‑se não temos nenhum 
indício sólido que permita datar este processo.

Ânforas e barris conviveram seguramente 
durante muito tempo. Há abundante icono‑
grafia de barris transportados em carros de 
tração animal. Uma salva de prata, a patera 
de Ontañes, de Castro de Urdiales, na 
Cantábria, apresenta a expressiva imagem de 
um homem vertendo uma ânfora de vinho 
para o interior de um destes barris montado 
sobre carro. Uma lápide funerária conser‑
vada no Museo Nacional de Arte Romano, 
em Mérida, e procedente daquela cidade, 
apresenta a defunta, Sentia Amarantis, em 
baixo relevo, servindo vinho de um barril 
para um jarro, razão pela qual é usualmente 
identificada como a lápide da taberneira. No 
sudoeste da Península Ibérica, em uma área 
que se estende desde a zona de Arraiolos até 
às costas algarvias, conhecemos monumen‑
tos funerários romanos em forma de barril, 
com as aduelas bem marcadas, para que 
não restem dúvidas para a sua identificação. 
Finalmente, Jean‑Pierre Brun interpretou 
um compartimento alongado, com diversos 

calços pétreos espaçados entre si, e asso‑
ciado a um lagar, da villa de Torre de Palma, 
Monforte, como uma adega de tonéis.

Nos casos citados, não é possível estabele‑
cer cronologias precisas. Mas datações entre 
o século II e o IV, consensualmente aceites, 
comprovam a convivência de ânforas e barris, 
pelo que não nos auxiliam no esclarecimento 
da questão. Quando a madeira se torna domi‑
nante como contentor de transporte, fica 
mais difícil identificar eventuais exportações 
de vinho olisiponense ou lusitano, em geral, 
pela dificuldade de conservação destes novos 
contentores. Assim, não sabemos se esta voca‑
ção exportadora do vinho lusitano (em geral) 
e olisiponense, em particular, constituiu um 
breve episódio na história da região ou pelo 
contrário uma etapa que podemos documentar 
de um mais longo processo. Nesta, como em 
tantas outras questões, a pesquisa continuará.
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Lagóstena Barrios, L. (2001) – La producción de salsas y 
conservas de pescado en la Hispania Romana (II a.C.‑VI 
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ca (RLAMP; 11) Oxford: Archaeopress, pp. 3‑31.

Silva, R. B. (2015b) – O contexto alto‑imperial da Rua 
dos Remédios (Alfama, Santa Maria Maior, Lisboa): vi‑
dros, cerâmicas e análise contextual. In Quaresma, J. C.; 
Marques, J. A., coords. – Contextos Estratigráficos na 
Lusitânia (do Alto Império à Antiguidade Tardia) (Mo‑
nografias AAP; 1). Lisboa: Associação dos Arqueólogos 
Portugueses (AAP), pp. 41‑67.

Silva, R. B. (2015c) – Um almofariz itálico com “marca de 
oleiro” de M. Cimonius Saturninus, de Lisboa. Estudos e 
relatórios de Arqueologia Tagana. Lisboa: [s.n.]. 5, pp. 1‑12.

Silva, R. B.; De Man, A. (2015) – Palácio dos Condes de Pe‑
nafiel: a significant late antique context from Lisbon. In 
Gonçalves, M. J.; Gómez Martínez, S., eds. – Proceedings 
of 10th International Congress on Medieval Pottery in the 
Mediterranean (Silves – Mértola, 22‑27 October 2012). 

Silves: Câmara Municipal de Silves / Campo Arqueoló‑
gico de Mértola, pp. 455‑460.

Silvino, T.; Bonnet, Ch.; Cécillon, Ch.; Carrara, S.; Robin, L. 
(2011) – Les mobiliers des campagnes lyonnaises durant 
l’antiquité tardive: premier bilan. In Kasprzyk, M.; Kuhn‑
le, G.; Alexandre Burgevin, A., dir. – L’Antiquité tardive 
dans l’Est de la Gaule, I (Suppl. Revue d’Archélogie de 
l’Est; 30). Dijon: ARTEHIS Éditions, pp. 109‑172.

Soares, J.; Silva, C. T. da; Duarte, S.; Pereira, T. R.; So‑
ria, V. (2019) – Aspectos da presença militar romano
‑republicana no castro de Chibanes (Palmela). Revista 
Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: Direção‑Geral do 
Património Cultural. 22, pp. 79‑93.

Soria, V. (2014) – A cerâmica de mesa de pasta cinzenta 
que imita protótipos itálicos tardo republicanos/proto
‑imperiais, proveniente da Alcáçova de Santarém. In 
Morais, R.; Fernández, A.; Sousa, M. J., eds. – Actas del 
II Congresso Internacional da SECAH – Ex Officina His‑
pania: As produções cerâmicas de imitação na Hispania. 
Braga, 3‑6 de Abril de 2013 (Monografias Ex Officina 
Hispana; 2‑II). Madrid: Sociedad de Estudios de la Cerá‑
mica Antigua en Hispania (SECAH), pp. 75‑84.

Sousa, A. C. (2007) – Novas incorporações de velhas reco‑
lhas. Fragmentos reencontrados da (Pré) História do Pe‑
nedo do Lexim. Boletim Cultural’ 2006. Mafra: Câmara 
Municipal, pp. 287‑333.

Sousa, A. C. (2008) – Arqueologia na A21. Uma análi‑
se preliminar dos trabalhos arqueológicos 2004‑2007. 
Boletim Cultural’ 2007. Mafra: Câmara Municipal, pp. 
411‑497.

Sousa, A. C.; Madeira, A. P.; Sousa, E. (2004) – O sítio Tar‑
do – romano / Alto Medieval de Cabeço dos Palheiros 
(Igreja Nova, mafra). Notícia da intervenção arqueológi‑
ca de emergência. Boletim Cultural’ 2003. Mafra: Câma‑
ra Municipal, pp. 221‑267.

Sousa, A. C.; Miranda, M. (2002) – Do adro da igreja à Jun‑
ta de Freguesia de Cheleiros. História de uma interven‑
ção arqueológica de emergência. Boletim Cultural’ 2001. 
Mafra: Câmara Municipal, pp. 283‑332.

Sousa, A. C.; Sousa, E.; Pereira, C. (2005) – Casal Cordeiro 
– 2005. Relatório final. Arquivo da Câmara Municipal de 
Mafra [Policopiado].

Sousa, E. (2014) – A ocupação pré‑romana da foz do es‑
tuário do Tejo (Estudos e Memórias; 7). Lisboa: Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa (UNIARQ). 

Sousa, E.; Pimenta, J. (2014) – A produção de ânforas no 
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